
força da vida 
se dividiu em 
do universo.

mana é tão absoluta que não podemos nos imaginar sem ela — assim como 
não dá para imaginar que um mais um perfaçam três.

O “como” é irrespondível. Só podemos supor que a 
começou sua conquista da matéria quando de alguma torma 
unidades, cada uma considerada “independente” do resto
Chesterton responde ao “por qué”: “Que cada coisa obediente à lei possa ter 
a glória e o isolamento do anarquista. Que todos os homens que lutam pela 
ordem possam ser corajosos e bons^eomo o dinamiteiro”. O que simplesmente 
significa que dem individualidade a vida não conseguiría acumular essa mesma 
força desesperada. O homem da multidão é um fraco; pessoas que precisam de 
pessoas são as mais obtusas-do-mundo. E assim o paradoxo básico da natureza 
humana parece ser mtrente à força da própria vida: sem desafio ou crise, as 
coisas ficam fáceis e ela se desmorona na mediocridade. Até agora, toda a vida 
sobre a terra teve de ser movida para a frente, como os escravos que antígamente 
tinham de ser açoitados para irem à batalha. Ela nunca possuiu um objetivo 
positivo — só o objetivo negativo de permanecer viva e evitar a dor. “O mal é 

tf# dor física”/ disse Leomardo, indo ao âmago da questão. A antiga pergunta 
teológica “Por que o mal? 7 é respondida pelo reconhecimento de que sem o 
mal sobreviría a mediocridade universal que acabaria em morte. E só neste 
ponto da história da Terra que isso deixou de ser inteiramente verdade. Com o 
desenvolvimento da arte, da ciência, da filosofia, o homem adquiriu a possibi­
lidade de alcançar um objetivo positivo, um objetivo em direção ao qual ele 
pode mover-se para a frente ao invés de ser impulsionado por detrás. (É bem 
verdade que a religião sempre foi uma expressão desse objetivo. Mas a religião 
sempre se satisfez com o paradoxal: “o mundo” precisa de alguma forma ser 
negado pelo “espírito”, sem procurar compreender por que isso teria ser 
necessariamente assim.) Se fosse possível estabelecer o objetivo positivo como 
força propulsora do homem, isso representaria um momento decisivo na evo­
lução, porque tal objetivo é muitas vezes mais forte do que o objetivo negati­
vo de se eVitar a dor. Por amor ou entusiasmo o homem faz coisas que por 
medo não conseguiría fazer. No momento, seu principal problema é fugir à 
êstreiteza da banalidade cofidiana e captãfirnatureza de seu objetivo; ó que, 
pôrjsuFvez, exigirá~o desenvolvimento daquilo que Blake denominou “imagi­
nação”, mas que seria mais exato chamar

0 universo parece fundamentar-se no princípio da individualidade, em 
que cada unidade de vida é uma espécie de oásis. Temos apenas de reconhecer 
que a individualidade transcende o corpo físico — ou seja, admitir que, como 
a morte, ela é instrumento da vida, e não conseqüência acidental —, para ver 
que a lógica nos leva a crer em alguma forma de “vida após a morte”, assim 
como na reencarnação. Todo o propósito da luta da vida contra a matéria é 
estabelecer a continuidade, superar o ♦“esquecimento”; tal é o objetivo por 
trás do instinto, da memória, racial e do ADN. Todas estas são formas de so­
breviver à morte do corpo. Não existissem outras formas, seria — para dizer o 
mínimo — uma extraordinária perda de oportunidade.

Nathaniel Hawthome sentia que os efeitos de Home em mediunidade e 
levitaçTo eram interessantes, porêm irreievantes. Por quê? Por ser artista, e o 
artista ama ao mundo material. Da mesma formk que Cair a observar os 
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propnos ombros, e a conversa de vida após a morte sõa como? 
O artista ve com clareza que a “solução” para a cufiosa inobje- 
lor parte da exrstencia humana não é outra vida 
ais de intensidade de êxtase e de controle quan ’ 
tamente interessante e a idéia de vida eterna,íaquijnteiramen- 
1 t na ldéla qUe 86 enP°ntra no misiicàriíí  ̂

 

rr . p ' i n7nnn ’ onde ^da eterna,significa vida 
tro mundo. Por estranho que pareça, as Testemunhas de Jeová i semelhante depoi^Juízo Final a Terra se 
isso explica por que oxpoeta'descrê no depois da viC 

do aue a maioria dos home ^desvalorizar esta_vidá"" ------

as os mo- 
ste univer-

no misticikffíõ^nisso — em 
~ ou_ 

têm doutrina 
..___ )

vida. Ele é menos inclinado
4^

falsa promessa, p artista vê 
tividade da m 
mentos ocasio 
so parece infí 

’te deliciosa. E - 
fedorov, DostoiXvski, Rozano 

semelhante: depois^ Juízo Final a Terra 

do que a maioria dos homè
A teoria que apresenta resolve a cont^K- ' ♦

confiar em “outros mundos” como solucãon,' ° P°eta está ««o ao não 
Se é correto meu raciocínio, então o “outr °S problemas deste mundo 
solução. Estamos na linha de frente; o general » "!Undo” não se destina a ser 
do; os “outros mundos” que existem entrei "° qUartel de coman- 
apoio e depositos de suprimentos, não um qUartel são unidades de 
Provavelmente há mais liberdade nesses nívek de existência mais elevado 
ampla^onseiên^a mais aberta porém “ ~ a Possibilidade de visão mais 
bifidaáe^réalizações está qaui onde nos en reahzaÇões efetivas. A possi 
aó enigma da existência física\em todos^ríÍ°ntramos- Ve™os a “resposta” 
‘Deus é um fogg_na cabeça2AdisseNijin s^entos de grande intensidade 

fagueira, não mais precisamos pergunti noT^’ VUando o cérebro arde como 
controle total. EstabelecidjLgsse)estamos vivos. O objetivo é o 
mais^haveria-diferenç^tie “outros mundos" tOrnaria uma ^o: não 
sugere o repentino renascer do espiritualisnin e este mundo. E não é isto aue foi a Bra do Romantismo. Pela "0 «culo XIX? 0 séolío S

pensar em st mesmo como animai ou escravo “ J™0™ o homem parou * 
ciai. Todos os gritos de revolta contra se wu como deus ern nnMnXobbers, de SchÜler; Fausto, de Goethe o Lf De ,Sade;^n/red, de Bymn' % 
manifestações desse novo espírito. Seria por ,oucosXde Hoffman - sãó 
fazer um esforço planejado e sistemático peia « que os “«pintosTJecidirain 
to certo. O homem estava começando a entende nÍCação”? Era o momem 

r -j .-----rasi mesmo.
Não me considero ocultista” nismos da consciência cotidiana? No passaL"16 «teressar mais oelos mem era seu “derrotismo”. Mesmo oTS’a P^pal carTterS c dX 

inclinados a crer que a insanidade é refú^Td século XIX estavam mais 
diano”. Mas a resposta reside na compreendo Para a “«Ralidade do S 

mecanismos. Uma vez com-
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